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RELATÓRIO DE VIAGEM EM MISSÃO OFICIAL

 Deputado André Fufufca
PONTO Nº : D​_55072
EVENTO: Seminário “Alternativas de Financiamento para o Transporte Público”
DATA :  20 a 21 de março de 2016
LOCAL: São Paulo - SP

Participação em Seminário “Alternativas de Financiamento para o Transporte Público” promovido pela Comissão Especial Destinada a Proferir Parecer à Proposta de Emenda à Constituição nº 159-A, que “altera a redação do § 4º do art. 177 da Constituição Federal, e realizado na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, em 21 de março de 2016, das 09h00 às 13h00. 
Gabinete 945 em 30 de março de 2016.

André Luiz Carvalho Ribeiro
Deputado Federal/MA
Em anexo:

Resumo das questões tratadas durante o Seminário.

SEMINÁRIO “ALTERNATIVAS DE FINANCIAMENTO PARA O TRANSPORTE PÚBLICO”

Data: 21/03/2016

Horário: 09h00 às 13h00

Local: Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo – SP

A Comissão Especial Destinada a Proferir Parecer à Proposta de Emenda à Constituição nº 159-A, de 2007, da Câmara dos Deputados, promoveu, em 21/03/2016, Seminário “Alternativas de Financiamento para o Transporte Público” com o objetivo de colher subsídios para a realização do seu trabalho. Estiveram presentes o seu Presidente, Deputado André Fufuca, e o Relator, Deputado Mário Negromonte Jr..  

O evento em referência contemplou  apresentações de representantes das seguintes instituições: Frente Nacional de Prefeitos – FNP;  Prefeitura de São Paulo; Comissão de Transportes da Câmara dos Vereadores de São Paulo; Associação Nacional das Empresas de Transporte Urbano – NTU; e Associação Nacional de Transportes Públicos – ANTP.  

A seguir, faz-se breve relato das principais questões abordadas pelos palestrantes: 

· Sr. Carlos José Barreiro, Secretário de Transportes de Campinas – SP, representando a Frente Nacional de Prefeitos – FNP

De início, o palestrante chamou a atenção para o fato de que os automóveis consomem 78% do espaço público e transportam apenas 33% da demanda de deslocamentos, de acordo com estimativa da Companhia de Engenharia de Tráfego – CET. Enfatizou que mais carros nas ruas eleva o custo do transporte por ônibus, o que significa aumento das tarifas.

Na sequência, aduziu que o custeio do transporte público urbano na Europa é efetuado por meio de: subsídio público, receita tarifária e outras receitas. Sublinhou que em Praga, na Tchecoslováquia, o subsídio público responde por 74% do aludido custeio.

Reconheceu que a tarifa de transporte público subiu mais que a inflação medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA no período de 1999 a 2015. Enfatizou que “a gestão da tarifa do transporte público é local, mas o desafio da mobilidade urbana e metropolitana é federativo”.

Manifestou apoio à instituição da denominada CIDE Municipal “para o custeio e a melhoria do serviço de transporte público coletivo urbano, intermunicipal, interestadual e internacional de caráter urbano, incidente sobre a venda a varejo de combustíveis líquidos derivados de petróleo, gás natural e álcool combustível” (PEC nº 179-A, de 2007).

· Sr. Jilmar Tatto, Secretário Municipal de Transportes de São Paulo – SP

O Secretário reconheceu que o valor da tarifa de transporte público é elevado (R$ 3,80), ao tempo em que informou que o subsídio ao transporte público no município de São Paulo – SP já consome parcela excessiva do orçamento da Prefeitura. O valor atual do referido subsídio é aproximadamente R$ 1,9 bilhão por ano (Fonte: Relatório de Reajuste Tarifário – Janeiro/2016).

Manifestou o entendimento de que a aprovação da Proposta de Emenda à Constituição nº 179-A, de 2007, pode dar grande contribuição para o financiamento do transporte público. Nesse sentido, chamou a atenção para o expressivo potencial de arrecadação da CIDE Municipal, mercê do elevado consumo de combustíveis automotivos no município de São Paulo. Com efeito, informou que foram consumidos 6,258 bilhões de litros de gasolina automotiva, etanol e óleo diesel nessa cidade em 2014. 

· Vereador José Police Neto, Presidente da Comissão de Transportes da Câmara de Vereadores de São Paulo – SP

Enfatizou a importância de tratar-se não apenas do reforço da arrecadação de recursos para pagamento do subsídio ao transporte público, mas também da gestão viária.

· Sr. Otávio Vieira da Cunha Filho, Presidente da Associação Nacional das Empresas de Transporte Urbano - NTU

Comentou que usuários do sistema de transporte público têm se queixado de que “todo ano tem reajuste da tarifa do ônibus sem que haja melhoria da qualidade do serviço”. Para reverter essa situação, o palestrante entende que é possível lançar mão da CIDE municipal dado o elevado potencial arrecadação desse tributo. Citou que se pode obter arrecadação de R$ 11 bilhões com CIDE municipal sobre as vendas de gasolina, diesel, etanol gás liquefeito de petróleo e gás natural veicular no valor de R$ 0,10 por litro ou kg, conforme o caso.  

· Sr. Ailton Brasiliense Pires, da Associação Nacional de Transportes Públicos - ANTP

Enfatizou a importância de transporte público de qualidade na obtenção de qualidade de vida nas cidades. Defendeu seja dada prioridade aos cidadãos não motorizados e ao transporte público.

Discorreu sobre o efeito dos congestionamentos na emissão de poluentes e ruído. Lembrou que a tarifa de ônibus atua como “excludente de oportunidades de emprego, educação, saúde e lazer”.
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